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OBRAS

TRABALHO EM REDE
Biblioteca Municipal estabelece parceria com
a Torrente Ballester e entre as congéneres do
Vale do Sousa avança o processo de cooperação
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“Sister Libraries” ou “Bi-
bliotecas Irmãs” é a de-
signação de uma iniciati-
va promovida pelo fórum
NAPLE – National Au-
thorities on Public Libra-
ries in Europe, que tem
como objetivo fomentar a
cooperação entre biblio-
tecas de diferentes paí-
ses europeus, em áreas
de interesse comum.
Em Portugal existem seis
bibliotecas municipais
que aderiram à iniciativa.
A Biblioteca Municipal
de Lousada é uma das
participantes tendo esta-
belecido parceria com a
Biblioteca Torrente Ba-
llester, de Salamanca, Es-
panha.
A primeira visita à con-
génere espanhola decor-
reu nos dias 4 e 5 de maio
para a elaboração con-
junta do protocolo de co-
laboração, seleção das
áreas de trabalho comuns e es-
tabelecimento de laços.
De acordo com o vereador do
pelouro da Cultura, Prof. Eduar-
do Vilar, “esta iniciativa promo-
ve o estreitar de laços ente bi-
bliotecas enquadradas em rea-
lidades distintas, que desenvol-
vem projetos diferenciados
abrindo espaço à troca de expe-
riências, partilha de saberes e
boas práticas e ainda a projetos
desenvolvidos em parceria”.

SISTER LIBRARIES

O sucesso da Rede de Bibliotecas Escolares propiciou um alargar de horizontes. As
parcerias avançam com as bibliotecas do Vale do Sousa e com a de Salamanca.

Biblioteca Municipal intensifica parcerias

Este primeiro contacto permitiu
um melhor conhecimento entre os
parceiros, a partilha de ideias, e
ainda a recolha de materiais de
divulgação que compõem a Mos-
tra Bibliográfica, resultante da
visita realizada, que esteve paten-
te durante todo o mês de maio, na
Biblioteca Municipal de Lousada.
 No mês de junho foi a vez de um
grupo de leitores da Biblioteca
Pública Torrente Ballester, acom-
panhados por representantes

oficiais visitarem a Bi-
blioteca de Lousada.
O programa incluiu
uma tertúlia literária,
apresentação de pro-
jetos desenvolvidos
na Biblioteca de Lou-
sada e visitas a biblio-
tecas escolar e à Rota
do Românico.

VALE DO SOUSA
As parceiras intensi-
ficam-se, igualmente,
ao nível da região e as
seis bibliotecas do
Vale do Sousa prepa-
ram a criação de uma
Rede.
A finalidade é criar e
elaborar catálogos
coletivos, partilhar re-
cursos bibliográficos
ou de outra natureza,
promover o emprésti-
mo inter-bibliotecas,
assim como, imple-
mentar programas cul-

turais e educacionais intermu-
nicipais. A catalogação compar-
tilhada, a normalização de pro-
cedimentos técnicos e ainda a
partilha de recursos são outras
vantagens desta Rede.
O leitor usufruir assim da van-
tagem de poder pesquisar, de
forma uniforme, em qualquer uma
das seis bibliotecas podendo
ainda saber se o livro que pro-
cura se encontra disponível no
Vale do Sousa.
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O Banco de Bens Doados é
composto por vestuário e cal-
çado para crianças e adultos,
têxtil-lar, brinquedos, material
escolar e de desporto, mobiliá-
rio e artigos de puericultura.
O desafio é lançado a toda a
população para doarem bens
que não necessitem e se en-
contrem em bom estado de
conservação com a possibili-
dade de serem utilizados por
outros.
No edifício dos Paços do Con-
celho, durante o horário normal
de funcionamento, é possível
efetuar a entrega, sendo depois
o material distribuído pelos ser-

A funcionar desde o início do ano tem como principal carência roupa e calçado para
crianças até aos 14 anos. Os bens podem ser entregues diariamente nos Paços do Concelho.

Banco dos Bens Doados ajuda famílias

O município de Lousada aderiu
ao projeto Rampa, estando em
curso diversas ações de informa-
ção e sensibilização destinadas
a vários grupos.
Com destinatários diferenciados,
as ações tiveram lugar no Espa-
ço AJE com o intuito de informar
e formar no âmbito de Acessibi-
lidade e Mobilidade para Todos.
Foram apresentados vários con-
ceitos relacionados com acessi-
bilidade e mobilidade para todos,
noções de barreiras e as boas
práticas que devem ser adotadas.
Do programa fazem ainda parte
o enquadramento legal, os exem-
plos de outros concelhos, mas
sobretudo os casos práticos e as

Projeto Rampa com ações de informação
dinâmicas entre to-
dos os que estiveram
em cada uma das ses-
sões.
O RAMPA contempla
todas as freguesias e
a sua execução esten-
de-se até ao final do
ano, incidindo em cin-
co áreas temáticas.
De natureza multidis-
ciplinar, este plano
aborda o espaço público, equi-
pamentos públicos, transportes,
design, comunicação e infoaces-
sibilidade através do desenvol-
vimento de estudos especiali-
zados em matéria de acessibili-
dade, de forma a criar um Plano

Estratégico de prioridades de in-
tervenção, no qual serão de-
tetados problemas existentes e
apresentadas as soluções e
ações apropriadas para dotar
o município de condições pró-
prias do acesso universal.

viços de apoio social. As empre-
sas ou estabelecimentos comer-
ciais que desejem escoar os
produtos excedentários podem
igualmente doá-los.

Nos últimos meses, a procu-
ra aumentou e o Banco ne-
cessita de mais ofertas prin-
cipalmente vestuário e calça-
do para crianças e adultos.
Os bens são atribuídos me-
diante pedidos individuais e
após encaminhamento das
técnicas da ação social, sen-
do avaliadas as necessidades
do agregado familiar. Quan-
do são entregues bens para
crianças, como roupa ou ma-

terial escolar, é assumido o com-
promisso de devolução em con-
dições adequados quando ne-
cessitarem de trocar por tama-
nhos maiores.
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PROTEÇÃO DE CRIANÇAS E JOVENS

Mais de 300 processos foram trabalhados pela Comissão de Proteção de Crianças e
Jovens de Lousada, conforme o relatório anual de 2011, sendo metade novas situações.

Negligência e maus-tratos no topo das problemáticas

No ano passado, a CPCJ de
Lousada contabilizou cerca de
150 novos processos e perto de
50 foram reabertos aos quais se
acrescentam os 133 que transita-
ram do ano anterior.
Em dezembro encontravam-se
ativos 195 processos, tendo mais
de 140 sido arquivados em fase
preliminar, pós preliminar ou en-
viados para outras Comissões.
Os jovens com idades compreen-
didas entre os 15 e 17 anos regis-
tam o maior número de proces-
sos seguido da faixa etária entre
os 11 e 14 anos. Os processos
que envolvem crianças com me-
nos de 11 anos registam valores
mais baixos e, entre os 18 e 21
anos, o valor é residual.
De acordo com a vereadora da
Ação Social, Dr.ª Cristina Mo-
reira, “a média do número de
processos da Comissão mantem-
-se constante sendo de destacar
o papel fundamental da comu-
nidade educativa na denúncia
e alerta para as situações de
perigo”.
Assim, na maioria dos casos o
alerta para situações fora do nor-
mal surge através dos professo-
res, dos técnicos de saúde e das

autoridades policiais que comu-
nicam alterações no comporta-
mento das crianças e jovens para
que a intervenção seja a mais pre-
coce possível.
Os processos envolvem, na maio-
ria dos casos, crianças e jovens
do sexo masculino naturais do
concelho.

MAIORES PROBLEMÁTICAS
A negligência e os maus tratos
físicos surgem no topo das pro-
blemáticas em todas as faixas
etária, registando-se ainda pro-
blemas de abandono escolar en-
tre os 11 e os 17 anos.
No ano passado foram celebra-
dos, a título provisório, cerca de
40 Acordos de Promoção e Pro-
teção que, na maioria dos casos,
se traduziram em apoio junto dos
pais, seguido de outro familiar. A
título de medida definitiva, cerca
de 170 Acordos implicaram apoio
junto dos pais, seguido de apoio
junto de outro familiar e ainda
acolhimento em instituição.
O trabalho realizado pela CPCJ
de Lousada assenta em parce-
rias no trabalho social tendo
como objetivo melhor o trabalho
de apoio prestado ás famílias, ao

mesmo tempo, que privilegiam
o mecanismos de inserção das
crianças e jovens que se encon-
tram em perigo.
A Comissão tem como popula-
ção alvo, num nível restrito, as
crianças e jovens consideradas
em perigo, os seus pais ou re-
presentantes legais e as respe-
tivas famílias e, toda a socieda-
de, de forma mais ampla.
Qualquer situação que indicie
risco ou comportamento adver-
so pode e deve ser comunicada
por qualquer pessoa à CPCJ
Lousada.

Os jovens com idades
compreendidas entre

os 15 e 17 anos regis-
tam o maior número
de processos seguido
da faixa etária entre

os 11 e 14 anos
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No ano letivo 2011/2012 foram
desenvolvidas 356 sessões para
alunos e 21 destinadas aos en-
carregados de educação dos vá-
rios agrupamentos de escolas e
Escola Secundária de Lousada,
tendo como finalidade a orienta-
ção vocacional.
As atividades desenvolvidas no
âmbito do “Orienta-te e Segue”
passaram por várias sessões com
os alunos abrangidos pelo pro-
grama. Assim, desde o primeiro
encontro que o objetivo princi-
pal foi o correto encaminhamen-
to dos alunos, no prosseguimen-
to dos seus estudos e vida profis-
sional. Foram abrangidas mais de
500 alunos, sendo 277 do sexo
feminino e 245 do sexo masculino.
Os resultados apresentados ti-
veram ainda a finalidade de iden-
tificar quais as preferências e re-
jeições em geral por parte dos
alunos que integraram estes es-
tudos, que relembre-se são os
alunos do 9.º ano ou equivalen-
te. Assim, numa primeira análise
a construção civil, documenta-
ção e eletrónica e eletrotecnia
representam as áreas mais rejei-
tadas. O desporto, atividades ar-
tísticas e multimédia são as mais
requisitadas.

“APRENDIZ POR UM DIA”
Este ano foi introduzida uma ino-
vação, para que os mais novos
tivessem, sempre que possível,
contacto com a realidade profis-
sional que pretendiam seguir.

PROJETO DICAS

“Orienta-te e segue” é o nome do programa desenvolvido com os alunos do 9.º ano
com finalidade de apoiar na escolha vocacional, onde a empregabilidade é fator chave.

Mais de 500 alunos com orientação vocacional

“Aprendiz por um dia” foi o mote
para que mais de 300 alunos ti-
vessem a oportunidade de expe-
rimentar, por um dia, a profissão
que pretendem seguir. De real-
çar ainda que houve um total de
493 inscritos, mas que não foram
colocados na medida em que não
houve vagas nos locais preten-
didos, na interrupção letiva da
Páscoa.
Do programa “Orienta-te e se-
gue”, destinado aos alunos do
9.º ano e dos Cursos de Educa-
ção e Formação, as três áreas
mais procuradas têm respostas
no sistema de ensino, quer seja
em cursos cientifico-humanís-
tico, cursos profissionais e ensi-
no artístico especializado. Assim,
as áreas que mais interesse sus-
citaram por parte dos alunos in-

quiridos foram as atividades ar-
tísticas, desporto e multimédia.
No decorrer do ano letivo em que
foi efetuado o estudo os técni-
cos aferiram que houve um nível
de resistência por parte dos alu-
nos em mudar de escola e de lo-
calidade e que muitas são as si-
tuações em que há um conjunto
de estereótipos associados aos
cursos profissionais. Também a
oferta formativa existente deve
ser sujeita a um trabalho concer-
tado, no âmbito da Agenda da
Empregabilidade respeitante aos
12 municípios região.
O projeto “Orienta-te e segue”
pretende ser uma ajuda para os
alunos que não têm ainda um
rumo definido no que toca o ca-
minho a seguir. A empregabi-
lidade é sempre um dos fatores
mais importantes que deve ser
vistos com a família.
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ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR

Entre os dias 4 e 8 de ju-
nho, a partir das 21h00,
o encontro estava mar-
cado para mais uma fes-
ta de encerramento das
Atividades de Enrique-
cimento Curricular.
Sentados ou de pé, na
parte central dos pavi-
lhões das escolas, foram
os protagonistas de um
espetáculo onde se ou-
viram canções do “Avô
Cantigas”, melodias em
inglês e ainda muitas co-
reografias que convida-
ram a muitas salvas de
palmas.
A festa do agrupamen-
to de escolas de Lousa-
da Centro realizou-se,
na segunda-feira, dia 4, com a pre-
sença de 550 alunos no Pavilhão
Municipal de Lousada. Na ter-
ça-feira, no Pavilhão do Centro
Escolar de Lustosa mais de 250
alunos do agrupamento Lousa-
da Norte estiveram em festa. Na
quarta-feira foi a vez dos 250 alu-
nos de Lousada Este se reuni-
rem no Pavilhão da EB 2,3 de

Durante uma semana os alunos do 1.º ciclo que frequentam as Atividades de Enriquecimen-
to Curricular (AEC´s) foram a principal atração da Festa que reuniu centenas de pais.

1500 crianças a dançar e cantar na Festa Final

Caíde de Rei. A terminar, na sex-
ta-feira, a festa foi protagonizada
pelos 400 alunos de Lousada
Oeste, no Pavilhão da EB 2,3 de
Nevogilde.

ESCOLA A TEMPO INTEIRO
Cerca de 2500 alunos do 1.º ciclo
participaram nas Atividades de
Enriquecimento Curricular que a

autarquia de Lousada
dinamizou durante este
ano letivo.
Foram quatro as disci-
plinas à disposição dos
mais novos - ensino da
música, inglês, ativi-
dade física e desportiva
e atividades lúdico-ex-
pressivas-lecionadas
pelos 46 docentes con-
tratos.
Durante este ano a prin-
cipal novidade foi o
alargamento a frequên-
cia das aulas de nata-
ção a todos os alunos
do 1.º ciclo. Assim, os
alunos do 3.º e 4.os anos
tiveram aulas de nata-
ção, nas Piscinas Mu-

nicipais, até à interrupção letiva
do Carnaval, seguindo-se, até ao
final do ano, a Atividade Física e
Desportiva.
Os alunos mais novos, do 1.º e
2.º ano, começaram o ano com a
Atividade Física e Desportiva e,
após as férias de Carnaval, até
ao final do ano letivo, frequen-
tam as aulas de natação.
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ATIVIDADE FISÍCO DESPORTIVA

Mais novos praticam diferentes modalidades

A Câmara de Lousada desenvol-
ve um conjunto de iniciativas
com os mais novos tendo em vis-
ta o incentivo à prática despor-
tiva.
A semana do minigolfe, que de-
correu entre os dias 28 de maio e
1de junho, surgiu no âmbito de
um protocolo firmado no ano
passado entre a Câmara Munici-
pal e a Federação Portuguesa de
Minigolfe (FPM).
A Praça das Pocinhas teve as
pistas de minigolfe em funciona-
mento das 17h00 às 23h00, com
participação livre e gratuita, per-
mitindo a experimentação, por
parte de miúdos e graúdos. De
realçar que a idade dos partici-
pantes foi desde os dois anos
até aos 70 anos, demostrando
que esta modalidade é perfeita-
mente ajustável ao convívio in-
tergeracional, permitindo compe-
tição entre pessoas de diferen-
tes faixas etárias.
Ainda no âmbito do protocolo
firmado entre a autarquia e a
FPM, os professores de Ativi-
dades Lúdico-Expressivas junta-
mente com os alunos de cada
uma das turmas construíram
obstáculos que foram utilizados
nas pistas de minigolfe portáteis.
Os obstáculos construídos fo-
ram pensados em colaboração
com os professores que deram
ênfase à história local, com o
Pelourinho, Torre de Vilar, Ponte
de Vilela, bem como motivos mais
infantis.

Centenas de crianças juntaram-se e expermentaram o Gira-vólei, Minigolfe e Ténis,
tendo participado em competições com diferentes escolas.

TORNEIO DE GIRA-VOLEI
A final concelhia de gira-vólei,
que se realizou no dia 12 de maio,
contou com a presença de 27
equipas de 26 EB1 do concelho.
Participaram neste evento mais
de 50 alunos que competiram em
duplas nos oito campos a fun-
cionar no local.
Em primeiro lugar classificou-se
a dupla da EB1 Torno com os alu-
nos António Dias e Cristiano
Carvalho e, em segundo lugar,

ficou a dupla da EB1 Corgo, re-
presentada por Juca Ribeiro e
Bruno Bessa.
As duas melhores duplas apura-
das representaram Lousada na
Final Regional de gira-volei, no
Parque da Cidade do Porto. Na
primeira fase da competição Cris-
tiano Carvalho/Tozé Dias classi-
ficaram-se em 1.º lugar, seguidos
de Juca Ribeiro/Bruno Bessa, da
EB1 do Corgo – Meinedo. Na
fase final, a dupla composta por
Cristiano Carvalho e Tozé Dias,
do Centro Escolar do Torno, dis-
putaram a vitória na competição,
ficando no 2.º lugar da classifi-
cação final.

FINALÍSSIMA DE TÉNIS
No Complexo Desportivo de
Lousada realizou-se a finalíssima
da modalidade de Ténis, no âm-
bito do Desporto Escolar da re-
gião. Estiveram nesta atividade
mais de 300 alunos de 12 escolas
pertencentes à Coordenação Lo-
cal do Tâmega (CLT).
Esta é uma parceria entre a Câ-
mara de Lousada, o Lousada
Ténis Atlântico e a CLT, que têm
proporcionado as condições para
que estas provas se realizem em
Lousada, facto que tem vindo a
acontecer desde há três anos.
Nos campos de ténis estiveram
a jogar os alunos que obtiveram
as melhores classificações, nos
escalões de infantil masculino,
infantil feminino e iniciados mas-
culinos.
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O evento, que teve iní-
cio no ano passado, as-
sume-se como um en-
contro desportivo e cul-
tural entre os seis muni-
cípios do Vale do Sousa,
em que participaram, para
além dos anfitriões, Lou-
sada, Felgueiras, Paredes
e Paços de Ferreira.
O concelho de Lousada
esteve representado com
cerca de 180 atletas distribuídos
pelas modalidades de basquete-
bol, futebol de 7, natação e pólo
aquático, ténis, com equipas
masculinas e femininas. A moda-
lidade de ténis de mesa esteve
representada com uma equipa
masculina e o voleibol com uma
formação feminina. Estas foram
as modalidades que estiveram em
competição em Penafiel. O con-
celho de Castelo de Paiva rece-
beu as equipas lousadenses de
futsal e atletismo, masculinas e
femininas.

ENCONTRO DE JOVENS

Nos dias 8 e 9 de junho realizou-se a segunda edição das Mini Olimpíadas organizadas
pelos municípios de Castelo de Paiva e Penafiel com a participação de 900 jovens.

Lousada nas Mini Olimpíadas do Vale do Sousa

JOVENS COM FAIR-PLAY
A cerimónia de abertura destas
Mini Olimpíadas teve lugar no
centro de Castelo de Paiva, no
dia 8, sexta-feira, onde estiveram
os representantes de todos os
municípios envolvidos neste
evento.
O vereador do pelouro do Des-
porto, Prof. Eduardo Vilar, desta-
cou que “é muito importante
verificar que todos os jovens, de
todos os municípios, estão en-
volvidos de um modo salutar
nestas provas desportivas, sen-

do o fator mais impor-
tante o fair-play”.
Há semelhança do ano
anterior, os jovens lou-
sadenses participaram
de forma entusiástica em
todas as celebrações e
em termos de prestação
desportiva para além dos
bons resultados obtidos
na maioria das modalida-
des, primaram por um ex-

celente comportamento para com
todas as restantes delegações.
A cerimónia de encerramento
realizou-se Penafiel com a entre-
ga dos diplomas de participação
aos delegados, assim como o
troféu de participação a cada um
dos vereadores de cada um dos
Municípios. A cerimónia termi-
nou com a passagem do teste-
munho por parte dos Municí-
pios de Castelo de Paiva e Pe-
nafiel aos próximos organiza-
dores Paços de Ferreira e Pare-
des em 2013.

Jogos Internacionais da Juventude em Inglaterra
Os Jogos Internacionais da Juventude mobilizaram cerca de 70 atletas
que, entre os dias 21 e 24 de Junho, se deslocaram até Bury, Inglaterra.
Basquetebol feminino e masculino, futebol 11 masculino, a modalidade de
natação, ténis e também o atletismo, feminino e masculino foram as moda-
lidades em que a seleção de Lousada participou.
Pela primeira vez, a delegação incluiu atletas de ténis que foram
selecionados pelos professores do Lousada Século XXI e do Lousada
Ténis Atlântico (LTA).
Nesta XX edição dos Jogos Internacionais da Juventude participaram, à
semelhança de anos anteriores, Lousada e Bury, as delegações de Tulle,
Dueville e Schorndorf.
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Na última jornada do Cam-
peonato de Futebol Amador
de Lousada a equipa da fre-
guesia de Aveleda sagrou-
-se campeã. Com este resul-
tado garantiu o primeiro lu-
gar, a cinco pontos do se-
gundo classificado, termi-
nando assim a época com 61
pontos conquistados.
A regularidade, ao longo da épo-
ca, permitiu ao conjunto de Ave-
leda arrecadar o seu segundo tí-
tulo de campeão (2009/2010;
2011/2012) e juntar, também, à
supertaça conquistada no início
desta época (2011/2012). O Ave-
leda soma, assim, a sua terceira
conquista no seu palmarés nas
competições de Futebol Amador
de Lousada.
Nesta época, o Aveleda contabi-
lizou em 24 jogos, 19 vitórias,
quatro empates e apenas uma
derrota. Marcou ao longo da
época 66 golos e sofreu 14 go-
los, sendo considerada a melhor
defesa do campeonato. Os nú-
meros revelam o equilíbrio e re-
gularidade da equipa ao longo
dos 10 meses de competição.
Com a conquista do campeona-
to o Aveleda marca presença,
pela segunda vez consecutiva,
na Taça dos Campeões, prova
organizada pela FFPNORTE, de-
pois de neste ano de estreia ter
chegado á segunda fase de gru-
pos da competição.
O Aveleda, além de vencer o cam-
peonato, foi a equipa mais disci-

FUTEBOL AMADOR

O campeonato das provas de futebol amador de Lousada foi ganho, pela terceira vez,
pela equipa de Aveleda e a Taça D´Trivela foi entregue ao CCRD Águias de Figueiras.

ADR Aveleda sagrou-se campeão desta época

plina, vencendo o prémio Fair
Play, o que revela a qualidade
competitiva aliada ao rigor e dis-
ciplina.

CCRD ÁGUIAS DE FIGUEIRAS
O Águias de Figueiras conquis-
tou, no passado dia 10 de junho,
a Taça D‘Trivela ao vencer na fi-
nal o Valmesio (4-2), após a mar-
cação de grandes penalidades,
já que no final dos 90 minutos e,
após prolongamento, o resulta-
do estava empatado a uma bola.
Com a presença de 800 espeta-
dores, apoiantes das duas equi-
pas, a equipa de Figueiras con-
seguiu concretizar um maior nú-
mero de penalidades, Assim, o
Figueiras conseguiu assegurar
um lugar na Taça dos Campeões
da FFPNORTE na próxima épo-

ca. A Taça D‘Trivela era o troféu
que faltava no palmarés do Fi-
gueiras, das competições fute-
bol amador de Lousada. Com
dois campeonatos (2007/2008;
2008/2009) e uma supertaça
(2009/2010) e agora Taça D‘Tri-
vela (2011/2012).

TORNEIO SELEÇÕES
A AFALousada realiza, no Com-
plexo Desportivo de Lousada, nos
dias 23, 24, 30 junho e 1 julho, a
primeira competição de Seleções
de Futebol Amador. Com a presen-
ça de  seleções de futebol Ama-
dor de Lousada, Paços de Ferreira,
Penafiel e Marco Canaveses, a
competição decorre no sistema de
todos contra todos.
O projeto da seleção de Lousada
teve início em maio e conta com
a participação dos atletas Lousa-
denses que competem nas com-
petições da AFALousada.
O “Torneio Seleções Lousada
2012” visa proporcionar troca de
experiência entre os participan-
tes, dar-se a conhecer às comiti-
vas Lousada e dar a conhecer as
suas valências, bem como o seu
património desportivo e cultural.
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OBRAS

juventude

Tendo como finalidade a
troca de ideias e experiên-
cias com os jovens, ao
mesmo tempo, que se di-
vulgam as iniciativas e a
programação local, o pe-
louro da Juventude com
a colaboração dos delega-
dos de turma das escolas
do concelho dinamizam o Con-
selho Jovem Estudante.
Durante este ano letivo, mais de
200 delegados de turma partici-
param nas reuniões que se reali-
zam periodicamente em cada uma
das Escolas Básicas do 2,3 e na
Secundária. Aos mais novos é
dada a conhecer a programação
cultural, os serviços e as ativi-
dades do Espaço AJE, dos Es-
paços Internet e ainda as vanta-
gens do Cartão Jovem Munici-
pal. Em cada encontro são ainda
referenciados os programas co-
munitários de apoio que existem
para os jovens, concursos euro-
peus e ainda reflexões sobre al-
gumas comemorações nacionais
e internacionais.
Para a vereadora do pelou-
ro da Juventude, Dr.ª Cris-
tina Moreira, “este é um
espaço de debate informal
onde se pretende dar a co-
nhecer aos delegados de
turma, que depois são os
mensageiros para os cole-
gas, o concelho, as suas
atividades e ainda alertar
para temas e problemáti-
cas europeias. É através

DEBATES E TROCA DE INFORMAÇÕES

Trocam experiências, informações e até participam na organização das Jornadas da
Juventude. As reuniões realizam-se periodicamente nas diversas escolas.

Conselho Jovem Estudante com 200 delegados

destes encontros que ficamos a
conhecer as inquietações e os
anseios dos jovens tentando,
mesmo que com muitas limita-
ções, orientar e encaminhar”.
Durante o último período letivo
foi proposto ao Conselho Jovem
Estudante a colaboração na or-
ganização das IX Jornadas da
Juventude, que se realizam nos
dias 29 e 30 de junho. Foram vá-
rias as propostas para o tema prin-
cipal, entre elas o desporto, se-
xualidade, bulling, o acesso às
universidades, os perigos das
redes sociais e técnicas de estu-
do mais eficazes. O lema das Jor-
nadas “007: Na Mira do Suces-
so”, aborda as formas mais efi-

cazes de estudar como uma das
garantias do sucesso na apren-
dizagem.

PASSEIO FINAL
Para além das reuniões realiza-
das ao longo do ano, a autarquia
convida os delegados das esco-
las a participarem num passeio
final de convívio. O destino foi
Sea Life, em Matosinhos, e a
Fundação Serralves com para-
gens no Parque da Cidade do
Porto, para almoço, e, na Praia
de Leça da Palmeira para lanche,
cerca de 100 jovens passaram um
dia diferente.
Para Eduarda Teixeira, aluna do
9.ºA da EB 2/3 de Caíde de Rei
“tão importante como os locais
a visitar é poder passar um dia
de férias animado com os dele-
gados de turma das outras es-
colas onde percebemos que ape-
sar de frequentarmos escolas di-
ferentes os desafios e os proble-
mas são idênticos”.
O Conselho Jovem Estudante
aguarda o início do novo ano
letivo para prosseguir os deba-
tes com os novos delegados de
turma.
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LOUSADENSES DE EXCELÊNCIA - PARABÉNS

MODALIDADE:
TRICICLETA

Miguel Oliveira
Campeão Europeu

Modalidade: PÓLO AQUÁTICO

Campeões Regionais e Nacionais de Juvenis Feminino

Campeões Nacionais Masculino Sub-18

Modalidade: BASQUETEBOL

Campeãs Nacionais Séniores Masculino (1.ª Divisão)

Campeões Nacionais Masculino Sub-14

Modalidade: HÓQUEI EM CAMPO

Campeões Nacionais Masculino Sub-12

Modalidade: NATAÇÃO PURA

Joana Silva -  Campeã Nacional dos 100 e 200 metros
e Recordista Nacional de Juniores.

Campeões Nacionais de Juniores Feminino.


